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A MATEMÁTICA DO LUAR,  
DE PLUTARCO A KEPLER 

No século I, Plutarco escreveu uma miscelânea (os Moralia, 

ou Obras Morais) onde incluiu um singular opúsculo in-

titulado “Sobre a Face Visível no Orbe da Lua”. Neste diálogo 

imaginado, um grupo de amigos discute a natureza da Lua e 

das suas manchas, a posição deste astro no Universo e demais 

assuntos relacionados. A tradição matemática não é ignorada: 

a Ptolomeu, aí se cita o “Sobre os Tamanhos e Distâncias do 

Sol e da Lua”, de Aristarco de Samos, aí se discute a primeira 

A páginas tantas, um dos intervenientes, Lúcio, coloca um 

-

-

e permaneceu sem solução durante muitos séculos. Trata-se, 

a natureza da sua iluminação. Terá a Lua uma natureza etérea, 

-

-

-

como, ao prosseguir o seu raciocínio (ver página seguinte).

 

-

rou séculos a impor-se e a tornar-se convincente.

Figura 1: Plutarco, “Sobre a Face Visível no 

Orbe da Lua”, 929 F-930 A: uma interpre-

tação possível.
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-

muitos dos raios [provenientes da Lua] chegam à Terra ao longo de uma reta traçada a partir da 

-

-

-

direção dos raios enviados para a Terra, parecendo aludir a algum 

alguma 

-

ainda, mostram como, na Antiguidade, a matemática era chamada 

-

-

Figura 2: Plutarco, “Sobre a Face Visível no Orbe 

da Lua”, 930E: a interpretação de Kepler.
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